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Objetivos

Introduzir  as  principais  abordagens  teóricas,  conceitos  e  técnicas  aplicadas  à  análise  e 
interpretação de dados sobre mortalidade, fecundidade e migração. Conhecer o panorama nacional 
e  internacional  considerando os níveis,  tendências  e  diferenciais  existentes.  Pretende-se que o 
aluno entenda os processos de mudanças nas três componentes  no Brasil  e no mundo, e suas 
implicações em termos de crescimento populacional, estrutura etária e conseqüências para grupos 
populacionais específicos. O aluno deve aprender a utilizar os métodos de cálculo e avaliar as 
fontes  de  dados  e  as  estimativas  obtidas  de  forma  crítica,  entendendo  e  interpretando  o 
instrumental fornecido pelo curso. Além de dominar o emprego das técnicas de estimativas diretas 
e  indiretas  cobertas  em cada  tópico,  o  aluno  deverá  ser  capaz  de  identificar  e  interpretar  os 
métodos, conhecendo suas potencialidades, avaliando as características dos dados e os problemas 
colocados.

Metodologia

DM003 - Aulas expositivas, seminários e discussões sobre a bibliografia de cada tema. 

DM004 - Cada um dos tópicos discutidos será acompanhado por exercícios empíricos voltados para a 
aplicação dos conceitos, fórmulas e métodos discutidos em sala de aula. Os exercícios utilizarão dados 
demográficos  reais  e  serão  executados  utilizando  planilhas  (Excel),  programas  estatísticos  e 
demográficos. A familiaridade com estes programas é recomendada, mas não necessária.

Ementa

1. Mortalidade

1.1. Tábuas de vida, tábuas modelo e o sistema logito de Brass

1.2. Mortalidade por causas e tabelas de decrementos múltiplos e por causa eliminada

1.3. Qualidade das informações e métodos de estimação indireta da mortalidade infantil

1.4. Qualidade das informações e métodos de estimação indireta da mortalidade adulta

1.5. Transição demográfica, da mortalidade e epidemiológica. Tendências, diferenciais e principais 
abordagens teóricas explicativas 

1.6. Fontes de dados para os estudos sobre população, saúde e mortalidade

2. Fecundidade

2.1. Medidas de fecundidade e reprodução: qualidade das informações e principais técnicas indiretas 
para mensuração

2.2. Modelos de fecundidade: determinantes próximos e intermediários da fecundidade

2.3. Transição da fecundidade: tendências, diferenciais e principais abordagens teóricas explicativas 
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2.4. Histórias de nascimentos, método dos filhos próprios e de progressão de parturição

2.5 Tempo e quantum da fecundidade

2.6 Fontes de dados para os estudos sobre população, saúde reprodutiva e fecundidade

3. Migração

3.1. Principais questões sobre migração e urbanização no Brasil;

3.2. Definição, importância do fenômeno, fontes de dados e formas de mensuração.

3.3. Principais perspectivas teóricas para o estudo da migração

4. Projeções populacionais: uma introdução
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